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SINOPSE

Esta pesquisa foi desenvolvida a campo, num solo Lateri 
tico Bruno Avermelhado Distrofico, da unidade de mapeamento 
São Jerônimo, no município de Guaíba, com o objetivo de ava-
liar alguns parâmetros para a identificação de cultivares de 
soja com alto potencial de fixação simbiótica do nitrogênio e
sua influência sobre o rendimento. Utilizaram-se 4 cultivares
de soja de ciclo curto (grupos IV a VII) incluídas no grupo de
maturação precoce e 4 de ciclo longo (grupo VIII), ou tardias.
Foram feitas determinações em 4 épocas de desenvolvimento das
cultivares, desde os 28 dias após a semeadura ate no período de
enchimento de grãos.

Na nodulação e peso de matéria seca da parte aérea houve
diferenças apenas entre grupos de maturação (precoces e 
tardias).

A atividade da nitrogenase (pela redução do C2H2 ) foi 
maior no subperíodo do florescimento, declinando no subperíodo 
de enchimento de grãos devido a baixa eficiência na fixação 
neste ultimo.

Os teores de nitrogênio no tecido da parte aérea, esta-
tisticamente, apresentaram diferenças nas duas primeiras
épocas-. cas de desenvolvimento das cultivares.

As diferenças verificadas no índice de area foliar(IAF) na 
última época (subperíodo de enchimento de grãos), estavam re-
lacionadas com o estádio de desenvolvimento das cultivares.

Entre as cultivares tardias não houve diferençãs 
significativas quanto ao rendimento de grãos. Nas precoces 
essas diferenças foram significativas, porém não apresentaram 
correlação com a produção de matéria seca, nodulação, fixação 
de nitrogênio e IAF.
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SUMMARY

A field experiment was carried out on the soil maping 
unit São Jeronimo (Paleudult or Reddish-Brown Lateritic Soil) 
at the main objectives were to identify soybean lines and 
cultivar of high potential for dinitrogen fixation and to es-
tablish some parameters as indicators of such potential.

Four soybean cultivars of short growth period (maturity 
group IV to VII) and 4 of long growth period (maturity group 
VIII) were used. The soybean cultivars were sampled 4 times 
during the growth period starting at 28 days after sowing and
going up to pod-filling.

There were differences in dry shoot weight and dry weight
of nodules only between different maturity groups.

Nitrogenase activity measured by acetylene reduction was
higest at flowering and declined during pod-filling as a con-
sequence of low N2-fixation efficiency of the nodules at this
period.

Nitrogen concentrations in the shoots were statistically
different only on the first 2 sampling periods.

Differences in leaf area index (LAI) observed for the 
last sampling period (pod-filling) was accounted for by dif-
ferences in growth among cultivars.

There were no grain yield differences among soybeans of long 
growth period. Conversely, soybeans of short growth period 
presented differences in grain yield, however, there we-re no 
relationships among grain yield, dry shoot weight, dry nodule 
weight, nitrogenase activity, and LAI.
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